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em Urgência e Emergência (CONPAUE)

Apresentação dos Anais
É com imensa satisfação que apresentamos os Anais do I Congresso Nacional de
Cardiologia e Práticas Clínicas Avançadas (CONCARDIO).
Este evento foi concebido como um espaço essencial para o diálogo sobre os avanços,
desafios e perspectivas no cuidado cardiovascular no Brasil, reunindo profissionais da
saúde, pesquisadores, docentes e estudantes em um ambiente de troca científica,
interdisciplinaridade e inovação.
Com uma programação diversificada e atualizada, o CONCARDIO abordou temas cruciais
como o diagnóstico precoce e monitoramento das doenças cardiovasculares, terapias
farmacológicas e não farmacológicas, prevenção e reabilitação cardíaca, intervenções
hemodinâmicas, cuidados em urgência e emergência, saúde digital aplicada à cardiologia e
as políticas públicas voltadas à saúde do coração.
As atividades incluíram palestras de especialistas renomados, mesas-redondas interativas,
minicursos, workshops e exposição de trabalhos científicos, valorizando pesquisas, relatos
de caso, revisões clínicas e discussões baseadas em evidências.
Estes Anais reúnem os resumos simples, expandidos e trabalhos completos aceitos e
publicados, compondo um registro acadêmico de relevância para a cardiologia e áreas
correlatas.
O CONCARDIO reafirma a importância da abordagem interdisciplinar e da atenção integral
à saúde cardiovascular, consolidando-se como um marco científico voltado à excelência
clínica, ao fortalecimento de redes colaborativas e à promoção da saúde em todas as fases
da vida.



 

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS E O FUTURO DA ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE NO CONTEXTO HOSPITALAR 

TECHNOLOGICAL INNOVATIONS AND THE FUTURE OF HEALTHCARE 

ASSISTANCE IN THE HOSPITAL CONTEXT 

¹ Letícia Caiado Madi; ² Pedro Henrique Lopes Correia de Melo; ³ Luanna Oliveira 

Gonçalves; 4 Larissa Mota Ramos; 5 Andre Massahiro Shimaoka; 6 Viviane Lima Silva; 7 
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10 Onayane Dos Santos Oliveira 
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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar as principais inovações tecnológicas que 

estão remodelando a assistência hospitalar e discutir suas implicações para o futuro dos 

cuidados em saúde. Foi realizada uma revisão bibliográfica qualitativa baseada em artigos 

publicados entre 2022 e 2024 em bases internacionais indexadas, considerando tecnologias 

emergentes como 6G, blockchain, inteligência artificial, dispositivos vestíveis e ecossistemas 

hospitalares inteligentes. Os resultados demonstraram que as redes de alta velocidade, 

associadas à realidade estendida e à Internet das Coisas (IoT), promovem diagnósticos mais 

precisos, monitoramento remoto contínuo e integração em tempo real entre pacientes e equipes 

multiprofissionais. Observou-se, ainda, que a implementação de hospitais inteligentes e do 

modelo Healthcare 4.0 favorece a personalização do cuidado, a sustentabilidade dos processos 

e a eficiência na gestão. Apesar dos avanços, foram identificados desafios relacionados à 

privacidade dos dados, interoperabilidade de sistemas e resistência à adoção de novas 

tecnologias por parte dos profissionais de saúde. Conclui-se que o futuro da assistência 

hospitalar será pautado por soluções digitais que unam inovação tecnológica, segurança e 

humanização, demandando políticas públicas e estratégias institucionais voltadas à 

democratização e à equidade do acesso. 

 

Palavras-chave: Inovação Tecnológica; Hospital Inteligente; Inteligência Artificial; 

Assistência Hospitalar; Saúde Digital 
 

 

 

Introdução  

 

A saúde contemporânea encontra-se 

em um processo de transformação 

impulsionado pela chamada Quarta 

Revolução Industrial, que introduziu 

ferramentas digitais capazes de modificar 

profundamente os modos de organização 

hospitalar e os padrões de cuidado. Avanços 

como o 6G, a inteligência artificial aplicada 



 

ao diagnóstico e o uso de ecossistemas 

inteligentes ampliam a capacidade de 

resposta dos serviços de saúde, tornando-os 

mais conectados, personalizados e 

eficientes (Ahmad et al., 2023; Rajak et al., 

2024). 

O conceito de hospital inteligente, 

cada vez mais disseminado, busca integrar 

recursos tecnológicos ao cotidiano 

assistencial, otimizando fluxos de trabalho, 

reduzindo custos e riscos, além de melhorar 

a experiência do paciente (Kaldoudi, 2023). 

Paralelamente, a abordagem Healthcare 4.0 

insere a lógica da Indústria 4.0 na gestão 

hospitalar, por meio da análise de dados 

massivos, digitalização de processos e 

desenvolvimento profissional contínuo 

(Oliveira et al., 2024). Contudo, embora as 

inovações apontem para benefícios 

evidentes, existem barreiras relacionadas à 

segurança da informação, ao uso ético da 

inteligência artificial e à resistência de 

profissionais frente às mudanças (Cobelli et 

al., 2024; Mallick et al., 2024). 

Dessa forma, este trabalho tem 

como objetivo discutir de que maneira as 

inovações tecnológicas impactam a 

organização hospitalar e projetam cenários 

futuros para a assistência em saúde, 

considerando seus benefícios, limites e 

perspectivas. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura, com caráter qualitativo, realizada 

entre fevereiro e julho de 2025. Foram 

consultadas as bases de dados PubMed, 

SciELO, Scopus e IEEE Xplore, utilizando 

descritores extraídos do DeCS, tais como 

“Inovação Tecnológica”, “Hospital 

Inteligente” e “Assistência Hospitalar”. Os 

critérios de inclusão envolveram artigos 

publicados entre 2022 e 2024, em inglês, 

espanhol ou português, que discutissem 

diretamente o uso de inovações 

tecnológicas no contexto hospitalar. Foram 

excluídos estudos duplicados ou que não 

apresentavam relação com o ambiente 

hospitalar. Ao final, oito artigos foram 

selecionados para análise crítica, 

contemplando abordagens conceituais e 

aplicadas sobre novas tecnologias. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados apontaram que as 

tecnologias emergentes oferecem um 

potencial transformador em múltiplas 

dimensões da assistência hospitalar. Ahmad 

et al. (2023) e Rajak et al. (2024) destacam 

que as redes 6G e a realidade estendida 

permitem integração em tempo real, 

possibilitando diagnósticos mais rápidos e 



 

teleconsultas imersivas. A visão de hospital 

inteligente, conforme Kaldoudi (2023), está 

voltada à humanização do cuidado por meio 

da automação, da redução de falhas e da 

personalização da experiência do paciente. 

No campo da gestão, Oliveira et al. 

(2024) descrevem o Healthcare 4.0 como 

um modelo sustentado por dados e 

processos digitais, que potencializa 

eficiência administrativa e clínica. 

Barbazzeni et al. (2022) apontam que 

tecnologias exponenciais, como 

inteligência artificial aplicada a 

diagnósticos e sensores eletrônicos, têm 

papel central na democratização da saúde, 

deslocando o cuidado de uma lógica reativa 

para uma preventiva. Entretanto, a adoção 

dessas tecnologias ainda encontra barreiras, 

como resistência dos profissionais e falta de 

padronização nos sistemas digitais (Cobelli 

et al., 2024). 

Outro ponto relevante refere-se à 

segurança dos dados e à necessidade de 

interoperabilidade. Mallick et al. (2024) 

evidenciam que a integração de blockchain 

e IoT pode garantir maior privacidade e 

confiabilidade no manejo das informações 

em ambientes hospitalares, enquanto 

Aljahdali et al. (2024) destacam que 

dispositivos vestíveis e telemedicina estão 

redefinindo os papéis dos profissionais de 

saúde, tornando-os mais voltados à análise 

e tomada de decisão estratégica. 

 

Conclusão 

Conclui-se que as inovações 

tecnológicas representam um eixo 

estruturante do futuro hospitalar, 

impactando desde a prática clínica até a 

gestão organizacional. Redes de alta 

velocidade, inteligência artificial, 

blockchain, IoT e hospitais inteligentes se 

consolidam como ferramentas centrais para 

a modernização do cuidado. Entretanto, os 

desafios relacionados à ética, à privacidade 

de dados e à adaptação dos profissionais 

precisam ser enfrentados para que a 

implementação seja efetiva e socialmente 

justa. Recomenda-se que políticas públicas 

incentivem a integração dessas tecnologias 

com foco em equidade e acessibilidade, 

bem como que futuras pesquisas 

investiguem estratégias para superar 

resistências institucionais e culturais. 
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MANEJO DA DOR E CONFORTO NO CONTEXTO PALIATIVO: 

PRÁTICAS BASEADAS EM EVIDÊNCIAS 

PAIN MANAGEMENT AND COMFORT IN PALLIATIVE CARE: EVIDENCE-BASED 

PRACTICES 
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Resumo: O manejo da dor em cuidados paliativos representa um desafio clínico e ético central, 

uma vez que a promoção do conforto e da dignidade é fundamental em pacientes com doenças 

avançadas. O objetivo deste estudo foi analisar práticas farmacológicas e não farmacológicas 

baseadas em evidências no controle da dor e promoção do conforto em contextos paliativos. 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura recente, incluindo artigos publicados entre 2018 

e 2024. Os resultados mostraram que intervenções não farmacológicas, como massagem 

terapêutica e realidade virtual, apresentam eficácia significativa para o alívio da dor, enquanto 

técnicas como hipnose, relaxamento muscular progressivo, imaginação guiada e musicoterapia 

são promissoras, mas exigem maior padronização. No manejo farmacológico, a combinação 

individualizada de opioides e analgésicos não opioides, associada a protocolos de avaliação 

sistemática, continua sendo a base do tratamento. Evidenciou-se que a utilização de ferramentas 

validadas, como escalas de autorrelato e a MOPAT em pacientes não verbais, melhora a 

precisão diagnóstica e orienta intervenções mais adequadas. Conclui-se que práticas integradas, 

centradas no paciente e embasadas em evidências, potencializam a qualidade de vida em 

cuidados paliativos, ressaltando a importância do treinamento contínuo das equipes de 

multiprofissionais. 

 

Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Manejo da Dor; Conforto do Paciente; Intervenções Não 

Farmacológicas 
 

 

 

Introdução  

 

A dor é um dos sintomas mais 

prevalentes e debilitantes em pacientes sob 

cuidados paliativos, impactando não apenas 

o bem-estar físico, mas também o estado 

emocional, social e espiritual. Nesse 

contexto, a literatura contemporânea aponta 



 

para a necessidade de práticas de manejo 

que integrem intervenções farmacológicas e 

não farmacológicas, priorizando a 

qualidade de vida e o respeito à dignidade 

humana (Castro et al., 2021; Alghamdi, 

2023). O conceito de “dor total”, proposto 

por Cicely Saunders, enfatiza que o 

sofrimento ultrapassa a dimensão física, 

exigindo estratégias que contemplem a 

integralidade do paciente. 

Com a consolidação da prática 

baseada em evidências, torna-se 

fundamental que as equipes 

multiprofissionais adotem protocolos 

sistemáticos de avaliação e intervenção, 

reduzindo a variabilidade clínica e 

garantindo maior eficácia no controle da dor 

(Van Veen et al., 2024). Esse estudo tem 

como objetivo revisar criticamente as 

práticas atuais de manejo da dor em 

cuidados paliativos, discutindo evidências 

recentes sobre intervenções farmacológicas 

e não farmacológicas. 

 

Metodologia 

Foi realizada uma revisão narrativa 

da literatura com abordagem qualitativa. As 

buscas ocorreram em junho de 2025 nas 

bases PubMed, Scopus e CINAHL, 

utilizando os descritores “pain 

management”, “palliative care” e 

“comfort”, combinados com os operadores 

booleanos AND e OR. Foram incluídos 

artigos publicados entre 2018 e 2024, em 

inglês e português, que abordassem manejo 

da dor em contexto paliativo. Excluíram-se 

estudos duplicados e revisões não 

relacionadas à prática clínica. Nove artigos 

atenderam aos critérios de inclusão e foram 

analisados de forma crítica, enfatizando 

intervenções farmacológicas, não 

farmacológicas e estratégias de avaliação. 

 

Resultados e Discussão 

Os achados evidenciam que 

intervenções não farmacológicas têm 

ganhado relevância como adjuvantes ao 

tratamento convencional. A revisão 

sistemática de Van Veen et al. (2024) 

destacou que massagem terapêutica e 

realidade virtual apresentam forte suporte 

para o alívio da dor em pacientes paliativos. 

Técnicas como hipnose, relaxamento 

muscular progressivo e musicoterapia, 

embora promissoras, ainda carecem de 

padronização em protocolos clínicos 

(Larson et al., 2024). 

Do ponto de vista farmacológico, a 

literatura reforça a importância da analgesia 

em escada, combinando opioides, não 

opioides e adjuvantes, adaptada à 

intensidade da dor e às condições 



 

individuais do paciente (Rintamaa et al., 

2018; Allsop et al., 2018; Alghamdi, 2023). 

Outro ponto central refere-se à 

avaliação e monitoramento da dor. Larson 

et al. (2024) demonstraram que a 

ferramenta MOPAT (Multidimensional 

Objective Pain Assessment Tool) é eficaz 

na avaliação de pacientes não verbais, 

permitindo vincular intervenções 

terapêuticas a parâmetros clínicos mais 

objetivos. Herr et al. (2010) já haviam 

apontado a inconsistência da avaliação da 

dor em hospices, ressaltando a necessidade 

de maior adesão às práticas baseadas em 

evidências. 

Assim, observa-se que o manejo da 

dor em cuidados paliativos exige um 

modelo integrado, multidimensional e 

centrado no paciente, em que tecnologia, 

protocolos validados e sensibilidade 

humanística atuem de forma complementar. 

 

Conclusão 

Conclui-se que o manejo da dor em 

cuidados paliativos deve combinar 

intervenções farmacológicas e não 

farmacológicas baseadas em evidências, 

com destaque para o papel de profissões da 

saúde na implementação e monitoramento 

contínuo. A avaliação sistemática da dor, 

com instrumentos validados, é essencial 

para a adequação do cuidado e a promoção 

de conforto. Ainda que haja avanços 

relevantes, permanecem lacunas quanto à 

padronização de algumas práticas não 

farmacológicas e à formação continuada 

das equipes de saúde. Recomenda-se que 

futuras pesquisas ampliem a validação 

dessas intervenções e explorem sua 

aplicabilidade em diferentes contextos 

culturais e institucionais. 

 

. 
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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar o papel da comunicação efetiva entre 

profissionais de saúde e pacientes como elemento determinante para a melhoria da experiência 

hospitalar, adesão terapêutica e resultados clínicos. Trata-se de uma revisão narrativa baseada 

em artigos publicados entre 2023 e 2025 em bases indexadas como PubMed, Scopus e Web of 

Science, selecionando estudos que abordaram intervenções, estratégias e impactos da 

comunicação em saúde. Os resultados evidenciaram que estratégias de comunicação verbal e 

não verbal, pautadas na escuta ativa, empatia e clareza das informações, aumentam a satisfação 

e a confiança do paciente. Além disso, a comunicação centrada no paciente mostrou-se eficaz 

na redução da ansiedade, na promoção do autocuidado e na melhoria da adesão ao tratamento, 

sobretudo em condições crônicas e contextos de dor. Observou-se também que práticas 

comunicativas consistentes reduzem erros médicos, diminuem o tempo de hospitalização e 

favorecem o bem-estar físico, emocional e social. Conclui-se que a comunicação efetiva 

constitui uma ferramenta fundamental para a humanização e qualidade do cuidado, devendo ser 

incorporada de forma sistemática à formação profissional e aos protocolos institucionais em 

saúde. 

Palavras-chave: Comunicação em Saúde; Relação Profissional-Paciente; Experiência do 

Paciente; Humanização da Assistência 
 

 

 

Introdução  

 

A comunicação é reconhecida como 

um dos pilares da prática clínica e fator 

essencial na qualidade da assistência 

hospitalar. Estudos recentes demonstram 

que a forma como informações são 

transmitidas entre profissionais e pacientes 



 

influencia diretamente a adesão ao 

tratamento, o nível de confiança no sistema 

de saúde e os desfechos clínicos (Sharkiya, 

2023; Danaher et al., 2023). A comunicação 

efetiva transcende o mero repasse de 

informações, envolvendo empatia, escuta 

ativa, linguagem clara e incentivo à 

participação do paciente nas decisões de 

cuidado (Jesus et al., 2025). 

No cenário hospitalar, onde 

frequentemente há situações de ansiedade, 

dor e vulnerabilidade, a comunicação torna-

se ainda mais determinante para a 

experiência do paciente. Estratégias bem 

aplicadas reduzem inseguranças, 

humanizam a assistência e favorecem a 

satisfação global com o atendimento 

(McNaughton, 2024; Jaeger et al., 2024). 

Este estudo, portanto, busca discutir como a 

comunicação efetiva pode transformar a 

experiência hospitalar, contribuindo para 

um cuidado mais seguro, humanizado e 

eficiente. 

 

Metodologia 

Foi conduzida uma revisão narrativa 

da literatura, de caráter qualitativo, entre 

março e julho de 2025. A busca foi 

realizada nas bases PubMed, Scopus e Web 

of Science, utilizando os descritores 

“effective communication”, “patient 

experience” e “healthcare outcomes”, 

combinados ao operador booleano AND. 

Foram incluídos artigos publicados entre 

2023 e 2025, em inglês ou português, que 

analisassem práticas, intervenções ou 

impactos da comunicação clínica no 

contexto hospitalar. Excluíram-se estudos 

duplicados e os que não relacionavam 

comunicação com experiência do paciente. 

Ao final, oito artigos atenderam aos 

critérios de inclusão e compuseram a 

análise. 

 

Resultados e Discussão 

A análise revelou que a 

comunicação efetiva está diretamente 

associada à melhoria da experiência do 

paciente em múltiplas dimensões. Sharkiya 

(2023) demonstrou que estratégias de 

comunicação claras e humanizadas 

melhoram desfechos em pacientes idosos, 

reduzindo fragilidades no cuidado. De 

modo semelhante, Jesus et al. (2025) 

sistematizaram intervenções 

comunicacionais aplicadas em diferentes 

contextos, confirmando sua eficácia na 

adesão terapêutica e satisfação. 

No âmbito das práticas clínicas, 

Danaher et al. (2023) propuseram um 

quadro conceitual que integra comunicação 

à experiência de serviço em saúde, 



 

destacando a importância da empatia e da 

escuta ativa. Já McNaughton (2024) e 

Jaeger et al. (2024) enfatizam que a 

comunicação é também recurso essencial 

no manejo da dor e na redução da ansiedade 

em procedimentos invasivos, fortalecendo a 

confiança do paciente. 

Além disso, revisões como a de Ho 

et al. (2024) e Li et al. (2024) evidenciam 

que intervenções de enfermagem e 

odontologia baseadas em práticas 

comunicativas aumentam a percepção de 

qualidade do cuidado, impactando 

diretamente os resultados clínicos. Por fim, 

o consenso internacional de Makoul et al. 

(2024) reforça que a comunicação não é 

apenas técnica, mas expressão de 

humanidade, devendo ser reconhecida 

como elemento estruturante da prática em 

saúde. 

 

Conclusão 

Conclui-se que a comunicação 

efetiva exerce papel determinante na 

experiência hospitalar, promovendo 

satisfação, confiança, adesão terapêutica e 

redução de riscos. Sua incorporação 

sistemática aos protocolos assistenciais e à 

formação de profissionais de saúde é 

fundamental para a construção de 

ambientes hospitalares mais humanizados e 

seguros. Recomenda-se que futuras 

pesquisas aprofundem a avaliação de 

modelos comunicacionais em diferentes 

especialidades médicas, ampliando 

evidências para subsidiar políticas públicas 

e práticas clínicas. 
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